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Investimento Investimento 
de 2,8 milhões de 2,8 milhões 
vai beneficiar vai beneficiar 
CentralCentral

O Centro Coordenador de Transportes vai ser alvo de um investimento 
avultado, superior a 2,8 milhões de euros. 
A iniciativa é da Câmara Municipal, segundo a qual a intervenção 
vai incidir sobre a qualificação do edifício e da zona de embarque 
e desembarque de passageiros. O objectivo é garantir mais comodidade 
aos utilizadores, procurando com isso promover o uso dos transportes.
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A falta que um lancil de passeio faz...
A falta de um pedaço, no passeio da arcada de um prédio existente 

na Avenida Narciso Ferreira, já causou pelo menos uma queda 
e alguns sustos.

Coisa miúda, dirá?... De facto, coisa miúda, 
mas que vai causando dano suficiente para merecer a melhor atenção 

e uma reparação célere.
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Dois homens, de 38 e 36 
anos, foram detidos na tar-
de da passada quarta-feira 
pelo Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR de Matosi-
nhos depois de terem perpe-
trado mais um assalto, em 
Fradelos, e um segundo a 
uma bomba de gasolina em 
Balasar, no concelho vizinho 
da Póvoa do Varzim. 

O cerco das autoridades, 
no rescaldo de um assalto 
em que pelo menos um dos 
assaltantes surge identifica-
do nas imagens de video-
vigilância, surtiu efeito. Os 
homens foram identificados 
e capturados quando circula-
vam na A28, em Matosinhos, 
na viatura envolvida nos as-
saltos ao café de Fradelos e 
ao posto de abastecimento 
de Balasar, um veículo da 
marca Citroën, que terá sido 
furtado na zona de Coimbra, 
e que já se encontrava re-
ferenciado em assaltos an-
teriores. As autoridades jul-
gam para que, além dos dois 
assaltos da passada quarta-

-feira, a dupla será também 
responsável por outros cri-
mes idênticos ocorridos na 
região.

O assalto ao café de Fra-
delos, o “Atryum”, ocorreu 
cerca das onze e meia da 
manhã. A dupla terá aguar-
dado o momento de encon-
trar sozinha a namorada do 
proprietário, e entrou no es-
tabelecimento, um de cara 
tapada e armado, e outro 

de cara destapada, ame-
açando a mulher. Ao Povo 
Famalicense, o proprietário 
Daniel Faia adianta que a 
companheira lhes entregou 
o dinheiro existente na caixa, 
mas que, não satisfeitos com 
o montante, lhe exigiram 
também a bolsa, “onde por 
azar se encontrava o dinhei-
ro da renda…”. Para além do 
dinheiro, “vinham com uns 
sacos e meteram para lá 

umas garrafas de bebidas, e 
uns saquitos daqueles salga-
dinhos que estavam nestas 
máquinas que estão em cima 
do balcão”. Segundo Daniel 
Faia ainda tentaram arrom-
bar a máquina de tabaco, 
mas como encontraram difi-
culdades não insistiram. “Foi 
tudo muito rápido… quatro 
minutos”, descreve o proprie-
tário, que explora o estabele-
cimento há cerca de um ano 
e nunca tinha sido assaltado.

Os mesmos assaltantes 
terão visado ainda um posto 
de abastecimento em Bala-
sar, onde terão agredido o 
funcionário com a coronha 
da arma e conseguiram le-
var cerca de 250 euros em 
dinheiro e tabaco no valor de 
2500 euros.

A investigação, titulada 
pela Polícia Judiciária, pros-
segue, entretanto.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES 

Dupla de 38 e 36 anos identificada e detida 
pouco depois de mais um assalto, em Fradelos

Cerco da GNR permite 
capturar assaltantes

Café “Atruym” foi assaltado ao final da manhã, quando a namorada 
do proprietário se encontrava sozinha 

Reis dos 8 aos 80

O Dia de Reis foi assinalado, no início da passada se-
mana, com o Cantar dos Reis Infantil, na Casa das Artes, 
e com o Cantar dos Reis Sénior, no Pavilhão Municipal das 
Lameiras, naquela que é uma das tradições mais antigas 
promovidas pela autarquia famalicense e uma das mais 
acarinhadas pela comunidade, conforme lembrou o Presi-
dente da Câmara Municipal. 

Para o presidente da Câmara, Paulo Cunha, é com sa-
tisfação que assiste à manutenção de uma tradição, “com 
o envolvimento e entusiasmo de todos os famalicenses, 
dos oito aos oitenta. 

O Cantar dos Reis Infantil, contou este ano ano com 
a participação de perto de 800 crianças do ensino pré-
-escolar e 1.º Ciclo de várias instituições educativas do 
concelho, nomeadamente a Associação de Moradores 
das Lameiras, da Casa do Pessoal do Hospital de Vila 
Nova de Famalicão, da Creche Mãe, da Creche e Jardim 
de Infância Nossa Senhora da Guia, Creche e Jardim de 
Infância Nossa Senhora da Lapa e do ACB – Jardim de 
Infância, da EB de Valdossos, EB de Mões, EB Conde São 
Cosme e Mais Plural. Já o Cantar dos Reis Sénior da tarde 
da passada segunda-feira contou com a participação de 
perto de um milhar de seniores, provenientes das várias 
instituições sociais do concelho. 
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A Agência Portuguesa do 
Ambiente (APA) irá investir 
100 mil euros na reabilitação 
e valorização do rio Este, 
que atravessa as freguesias 
de Arnoso, Nine e Louro, no 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão, com o objetivo 
de  criar um corredor ecoló-
gico pedonal e ciclável que 
vai do Mosteiro de Arnoso 
Santa Eulália à ciclovia, em 
Gondifelos.

O investimento nacional, 
segundo a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famali-
cão, surge no âmbito do pro-
jeto “Os Nossos Rios”, por si 
promovido. O protocolo de 
colaboração entre a APA e 
a Câmara Municipal de Fa-
malicão que foi celebrado no 
passado mês de dezembro, 
visa promover a prevenção e 
defesa da margem deste tro-
ço do rio Este, com a recupe-
ração e valorização da zona 
envolvente tendo em vista 
a proteção e salvaguarda 
de pessoas, infraestruturas 
e bens; a defesa da galeria 

ripícola; evitando a erosão 
fluvial do leito e das margens 
e garantindo condições de 
escoamento da água, em si-
tuações normais e extremas.

Nas palavras do vereador 
do ambiente do município, 
Pedro Sena, “trata-se de um 
investimento muito importan-
te da APA no nosso conce-
lho”. Nos termos do estabe-
lecido, caberá à autarquia a 
execução da intervenção.

Segundo o governante, “o 
projeto incide sobre a recu-

peração do leito do rio e das 
margens e, neste âmbito, 
temos vindo a trabalhar com 
os proprietários dos terre-
nos ribeirinhos, pois o obje-
tivo é criarmos um corredor 
pedonal e ciclável que ligue 
o Mosteiro de Arnoso San-
ta Eulália até à ciclovia, em 
Gondifelos”.

Com esta ação, a autar-
quia quer que a população 
possa usufruir do rio a par-
tir das suas margens. Pedro 
Sena admite que esta é, tam-

bém, uma forma de manter a 
vigilância do rio.

Recorde-se que o projeto 
“Os nossos Rios” foi lançado 
em 2016, pela autarquia fa-
malicense e pela APA, visan-
do a proteção do ambiente e 

a promoção do património 
natural do concelho. As áre-
as de intervenção são Rio 
Este, Guisande, Pele, Pelhe 
e Ave, levando à reabilitação 
dos cursos de água e patri-
mónio envolvente, estabe-

lecendo-se como princípio 
a valorização dos leitos e 
das margens fluviais como 
elementos fundamentais da 
dinâmica ecológica e paisa-
gística.

Investimento vai permitir a criação de um corredor ecológico pedonal e ciclável entre Mosteiro 
de Arnoso Santa Eulália e ciclovia

Agência Portuguesa do Ambiente destina 
100 mil euros à reabilitação do rio Este

Iniciativa realiza-se no próximo sábado
Bombeiros e polícias disputam 
1.º Torneio de Futsal Amigável

A Associação Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Vila Nova de Famalicão promove, no 
próximo dia 18, entre as 13h30 e as 19 horas, no pa-
vilhão do Centro de Social e Paroquial de S. Marti-
nho de Brufe, o 1.º Torneio de Futsal Amigável entre 
as forças de seguramça do concelho, entenda-se 
por bopmbeiros e polícias.

Este torneio, segundo a corporação adianta em 
nota de impensa, é a primeira atividade de várias 
que se irão realizar ao longo do ano para assinalar 
os 130 anos da fundação da associação.

Entretanto, a mesma informa que estão abertas 
as inscrições para a Escola de Infantes, Cadetes e 
Estagiários. As inscrições podem ser feitas no nosso quartel ou através dos números de 
telefone 252301112, 252301113 ou por e-mail: comando@bvfamalicao.org.
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão ultrapassou 
em 2019 os dois mil milhões 
de euros em volume de ex-
portações, um montante que 
significa quase o dobro das 
importações, o que confirma 
um saldo positivo da balança 
comercial, um cenário que 
contradiz o nacional, em que 
as importações são muito 
superiores às exportações.

A edição 2019 dos anu-
ários estatísticos regionais, 
dados a conhecer no final do 
ano pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE), confir-
mam a curva ascendente 
do concelho ao nível do 
comércio externo, com um 
acréscimo de 71 por cento 
relativamente ao início da 
década que agora terminou. 
Nestq quadro, Vila Nova de 
Famalicão mantém a lideran-
ça como município mais ex-
portador de Portugal a Nor-
te, sendo o terceiro maior do 
país, logo a seguir a Lisboa e 
Palmela.

Também ao nível da saú-

de da balança comercial Fa-
malicão ostenta o primeiro 
lugar no pódio dos municí-
pios portugueses mais bem 
posicionados, ao revelar um 
saldo positivo superior a 876 
milhões de euros, resultado 
de uma diferença percentual 
de mais de 73 por cento en-
tre exportações (2.073.487) 
e importações (1.196.651).

Recorde-se que este é 
um cenário que tem vindo a 
repetir-de em Vila Nova de 
Famalicão, que já em 2016 
se afirmou como o municí-
pio português com a melhor 
balança comercial, com um 
saldo líquido positivo de 919 
milhões de euros na relação 
entre o volume de exporta-
ções e o das importações. À 
data o adunário do INE reve-
lava que Famalicão fechava 
o ano com um volume total 
de exportações muito próxi-
mo dos dois mil milhões de 
euros (1,9) e um volume de 
importações de sensivel-
mente mil milhões, pratica-
mente o dobro do que aquilo 

que importava.

Reflexo de um 
“ADN empresarial 
formado 
e refinado”

Nas palavras do presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, “estes dados 

são consequência de um 
ADN empresarial formado e 
refinado ao longo de várias 
gerações de famalicenses 
que faz com que tenhamos a 
felicidade de ter os melhores 
empresários e os melhores 
recursos humanos no terri-
tório”. O edil lembra, entre-
tanto, que “nos últimos anos 
várias empresas multinacio-
nais instaladas no município 

têm vindo a criar centros de 
investigação e de desenvol-
vimento em novos produtos 
que espelham bem a con-
fiança das suas direções nos 
recursos do território”. Paulo 
Cunha considera mesmo 
que “é esta força inovadora 
que explica a nossa dimen-
são produtiva no mercado 
globalizado em que vive-
mos”.

Aquela que é conisderada 
a principal economia do Nor-
te de Portugal tem conta com 
mais de 15 mil empresas, 
que representam um volume 
de negócios na ordem dos 
cinco mil milhões de euros. 
De entre estas empresas, 
perto de duas mil sociedades 
são da indústria transforma-
dora que dão um contributo 
líquido importante para as 
contas nacionais e para a 
empregabilidade do país. 

Por força desta dinãmica 
industrial que os números 
confirmam, o município tem 
registado ao longo dos anos 
uma taxa de desemprego 
sempre inferior à do país, es-
tando atualmente com uma 
taxa de desemprego na or-
dem dos 3,5 por cento. Em 
matéria de peso industrial, a 
atividade do município fama-
license concentra-se à volta 
de cinco grandes clusters: 
borracha e materiais plásti-
cos, têxtil e vestuário, meta-
lomecânica, fileira automóvel 
e o agroalimentar. 

Concelho repete saldo positivo da balança comercial, cenário que contrasta com o do país

Exportações famalicenses 
são quase o dobro das importações  

O Museu Bernardino Ma-
chado vai manter ao longo 
de 2020 a sua agenda de 
conferências, e a primeira 
versa já sobre as conspira-
ções, revoltas e revoluções 
que ocorreram em Portugal, 
entre o final do século XIX e 
o século XX, e que marca-
ram o rumo do país, tornan-
do-se em acontecimentos 
nacionais importantes que 
merecem ser estudados e 
refletidos para melhor com-
preender a história. 

“Conspirações, Revoltas 
e Revoluções 1891-1926”, é 
o tema da primeira conferên-
cia, agendada para A 31 de 
janeiro, marcando o passo 
para um novo ciclo que se 
estende até 30 de outubro. 
Ao todo irão realizar-se este 
ano nove encontros mensais, 
dedicados ao debate e refle-
xão dos vários movimentos 
de agitação popular e militar 
que ocorreram durante este 
período, com a presença de 
especialistas e investigado-
res de renome nacional.

O debate do tema encerra 

em novembro, com os habi-
tuais Encontros de Outono 
e a abordagem da mesma 
temática, mas durante o pe-
ríodo entre 1926 e 1975.

Ao longo do tempo, o país 
viveu em várias ocasiões 
episódios de revolta, revo-
luções e até mesmo cons-
pirações, que provocaram 
mudanças assinaláveis nos 
regimes do estado. Foi entre 
este período histórico (1891-
1975) que se deu a queda da 
monarquia, a implantação da 
república, a reforma republi-
cana e a instauração do Es-
tado Novo.

De acordo com o coor-
denador cientifico do Museu 
Bernardino Machado “a elei-
ção desta temática deve-se 
a circunstâncias fáceis de 
reconhecer, um mundo con-
temporâneo onde a violência 
armada tem sido uma cons-
tante nas “nações” e onde 
não cessam de ser notícia 
revoluções, revoltas e cons-
pirações que nelas surgem”.

De resto, o responsável 
enumera quatro razões fun-

damentais para o debate 
desta temática. “O que real-
mente importa com esta te-
mática é em primeiro lugar, 
procurar compreender por-
que é que os adversários po-
líticos recorrem à violência 
armada e não à negociação e 
ao gradualismo político para 
solucionar os seus conflitos; 
em segundo lugar, que cone-
xões podem estabelecer-se 
entre esses conflitos e as 
ideias de Estado-nação e de 
nacionalismo; em terceiro lu-
gar, perceber se esses con-
frontos são uma expressão 
da evolução social (e, nessa 
medida, inevitáveis) ou ex-
pressão de vontades livres, 
mais ou menos individuais 
(e, nessa medida, confrontos 
evitáveis) e em quarto lugar, 
que motivações – e de que 
natureza – estiveram na ori-
gem das principais revoltas, 
revoluções e conspirações 
que ocorreram entre nós, de 
1891 a 1975”.

Por outro lado, Norberto 
Cunha, adianta que o tema 
“muito a ver com o patrono 

do Museu, Bernardino Ma-
chado, não só porque foi víti-
ma de algumas dessas revol-
tas e revoluções (como a de 
Mafra, em 1914; a de Sidónio 
Pais em 1918; a de maio de 
1921; e a do 28 de maio de 
1926) como discorreu e se 
pronunciou, amplamente, 
sobre elas, inclusive, no pla-
no doutrinal”.

Entretanto, Paulo Cunha, 
destaca o trabalho de “estu-
do, investigação e reflexão 
da história de Portugal, pro-
movido pelo Museu Bernar-

dino Machado, salientando 
que “com estes ciclos de 
conferências anuais, o Mu-
seu tem dado um contributo 
muito importante para uma 
melhor compreensão da his-
tória nacional”.

Primeira 
conferência 
a 31 de Janeiro

Norberto Cunha dá o “tiro 
de partida” para o ciclo de 
conferências, lançando o pri-

meiro tema “O 31 de janeiro 
de 1891”, que vai decorrer 
precisamente na noite de 31 
de janeiro, 129 anos após a 
revolta que culminou na pri-
meira tentativa para instau-
rar o regime republicano.

Todas as conferências 
se realizam pelas 21h30, no 
Museu Bernardino Machado, 
sendo de entrada livre.

Os restantes temas são 
os seguintes: “O Regicídio 
(1908)”; “Machado Santos e 
o 5 de Outubro”; “A revolta 
de 14 de Maio de 1915”; “O 
5 de Dezembro de 1917”; 
“Das incursões monárquicas 
de 1911 à Monarquia do Nor-
te (1905-1919)”; “A revolta 
de 19 de Outubro de 1921”; 
“A revolta de 18 de Abril de 
1925” e , por fim, “A Revolu-
ção de Maio: entre a refor-
ma republicana e o Estado 
Novo”.

Primeira jornada de 2020 ocorre a 31 de janeiro

“Conspirações, Revoltas e Revoluções” 
relança ciclos de conferências 
do Museu Bernardino Machado



A atribuição de 21 mil eu-
ros para a instalação de um 
novo sistema de iluminação 
LED no recinto da Associa-
ção Desportiva Juventude 
de Mouquim foi um dos vá-
rios apoios financeiros apro-
vados na primeira reunião 
do executivo municipal de 
Vila Nova de Famalicão em 
2020. Os investimentos têm 
em vista a melhoria do par-
que desportivo do concelho.    

Para além da coletividade 
de Mouquim, foram também 
beneficiadas na última reu-
nião de Câmara a Associa-
ção Cultural e Recreativa 
de Avidos, o Bairro Futebol 
Clube, o Grupo Desportivo 
de Cavalões e o Clube Des-
portivo de Lousado, num 
valor total de investimento 
municipal que ronda os 55 
mil euros.

A maioria das interven-
ções englobadas neste valor 
prende-se com a realização 
de obras de melhoramento e 
de valorização dos recintos 

desportivos. 
É o caso do Clube Des-

portivo de Lousado que viu 
agora aprovado um apoio no 
valor de 14 mil euros para a 
aquisição de uma estrutura 
modular para balneários e 
para o reforço da iluminação 
do seu recinto, e da Associa-
ção Cultural e Recreativa de 
Avidos cujo apoio de 4500 
euros atribuído pela Câma-
ra Municipal tem em vista a 
realização de obras de rea-

bilitação do campo de jogos 
para a criação de melhores 
condições para a prática de 
Futsal.

Um investimento “inevitá-
vel, necessário e desejável” 
que, de acordo com o Presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, é também re-
presentativo do crescimento 
das associações desportivas 
do concelho. 

“Quando um clube, como 
é o caso do Clube Despor-

tivo de Lousado, solicita um 
apoio financeiro para me-
lhorar o seu recinto, porque 
devido ao aumento do núme-
ro de atletas este deixou de 
reunir todas as condições, 
eu só posso ficar satisfeito. 
É sinal de que as nossas 
coletividades estão a atrair 
cada vez mais atletas e estas 
melhorias são fundamentais 
para que assim continue”, re-
feriu o edil.   

A aposta do município de 
Vila Nova de Famalicão na 
melhoria das condições do 
seu parque desportivo não é 
de agora. Nos últimos anos 
foram inúmeras as interven-
ções realizadas nos recintos 
desportivos do concelho, 
relacionadas sobretudo com 
a introdução de sistemas de 
iluminação mais eficientes 
e amigos do ambiente, com 
melhorias infraestruturais ao 
nível dos balneários e ban-
cadas, com a colocação de 
relva sintética e a construção 
de sedes sociais. 
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Loja Social 
da Carreira e Bente 
agradece contributos

A direcção da Loja Social de Carreira e Bente agradece 
publicamente a todas as pessoas que contribuíram com 
diversos bens e produtos, durante o ano de 2019, e torna-
ram possível a sua distribuição pelos mais carenciados.

“Sinónimos” nas 
Noites do Cineclube

“Sinónimos”, de Nadav Lapid, é o filme em exibição 
esta quinta-feira na Casa das Artes, pelas 21h45, em mais 
uma sessão das Noites do Cineclube.

 O filme retrata a vida de Yoav, que não é francês mas 
quer sê-lo. Uma vez chegado de Israel para fugir a um país 
que diz “estar condenado”, procura reinventar-se. Com um 
ligeiro sotaque, uma gramática arcaica e um dicionário no 
bolso, vai percorrendo as ruas de Paris entoando palavras 
francesas. “Sinónimos” é um drama autobiográfico com 
assinatura do realizador israelita Nadav Lapid (“O Polí-
cia”). Foi também escolhido para ser o filme de encerra-
mento da edição de 2019 do Indielisboa.

“As instâncias portugue-
sas não podem ficar indife-
rentes a este movimento”. É 
esta a convicção e a expec-
tativa do presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
que se inclui no leque signifi-
cativo de autarcas, das mais 
diversas cores políticas e 
geografias do país, que ade-
riram à apelidada “Declara-
ção do Rivoli”, através da 
qual assumem publicamente 
a sua resistência à trans-
missão de competências do 
Governo para as autarquias, 
um processo que até agora 
era facultativo, mas passará 
a vinculativo a partir de 2021. 

A expressão usada pelo 
autarca do Porto, Rui Mo-
reira, vem dar força ao des-
contentamento que vários 
autarcas vêm assumindo 
com um processo que o edil 
famalicense apelida de “er-
rático” e que deve ser sus-
penso, regressando-se a um 
diálogo, que no passado não 

existiu, e considera ser obri-
gatório para compatibilizar 
os interesses do Governo 
e das autarquias em torno 
de um novo modelo de ges-
tão territorial. Paulo Cunha 
tem esperança que o ruído 
emanado a partir do palco 
do Rivoli tenha sido “audível 
em São Bento, ao ponto do 
senhor primeiro-ministro não 
precisar que chegue nenhum 
requerimento ou ofício para 
perceber o que está a acon-
tecer e tomar uma posição”.

Paulo Cunha apela à 
reflexão e suspensão 
do processo 

O movimento de oposição 
ao processo de transmissão 
de competências surgiu du-
rante a conferência organi-
zada pelo Jornal de Notícias, 
sobre “Os caminhos de des-
centralização”, que se reali-
zou no passado domingo e 
teve o autarca de Vila Nova 

de Famalicão, assim como o 
do Porto, entre os oradores.

No rescaldo da iniciativa 
dos autarcas presentes, que 
para já é de subscrição ape-
nas intencional mas deverá 
evoluir para um manifesto 
concreto, Paulo Cunha subli-
nha que “este é um processo 
que não deveria ter come-
çado como começou, não 
deveria ter concluído como 
concluiu, e a sua implemen-
tação será extremamente 
danosa para as comunida-
des, para os territórios, para 
as pessoas”. O consenso em 
torno desta ideia, considera, 
“é suficientemente forte para 
justificar uma tomada de ati-
tude da parte do Governo”. 
O edil famalicense frisa que 
é isso que os autarcas pre-
tendem, que seja corrigida 
a trajectória deste processo: 
“impõe-se que o Governo 
português inicie um proces-
so de reflexão acerca da 
descentralização, e que, de 
uma forma concertada com 

o território, nomeadamente 
com os municípios e com as 
freguesias, e haja o cuida-
do de elaborar um processo 
bem estruturados, que traga 
paras comunidades novas 
competências, mas que isso 
signifique melhoria dos ser-
viços prestados à população. 
De que é que adianta a com-
petência passar de Lisboa 
para Famalicão se o cidadão 
continua a ser mal-tratado 
no seu exercício. Isso não 
resolve problema nenhum. 
Só resolve se a transferên-
cia da competência consiga 
incorporar uma melhoria do 
serviço prestado ao cidadão, 
e isso não vai acontecer com 
o processo em curso”.

Na esperança de que a 
nova titular da Administração 
Interna, a ministra Alexandra 
Leitão, possa perceber esta 
posição dos autarcas, Paulo 
Cunha espera que “o Gover-
no não tape os ouvidos, não 
fique indiferente perante o 
enorme ruído, ao avassala-

dor ruído que ontem resultou 
do Rivoli”. Entretanto, admite 
que há diligências, nome-
adamente, parlamentares 
que poderão ser usadas no 

sentido de tentar suspender 
o processo.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Conferência do JN teve o presidente da Câmara de Famalicão entre os oradores, 
e culminou com a apelidada “Declaração do Rivoli”, repositório da contestação 

Autarcas usam palco do Rivoli 
para fazer chegar a Lisboa protesto 
contra descentralização em curso

Executivo aprovou investimento de 55 mil euros 

Investimentos na melhoria do parque desportivo 
chega a mais 5 colectividades
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
investir mais de 2,8 milhões 
de euros na reabilitação 
do Centro Coordenador de 
Transportes (Central de Ca-
mionagem). A empreitada, 
orientada para a melhoria 
das condições de conforto 
dos utilizadores, mas tam-
bém a melhoria das condi-
ções sociais da infraestrutu-
ra, terá o prazo de um ano. 
O município espera poder 
lançar a obra ainda em 2020, 
recaindo a fatia mais subs-
tancial do investimento sobre 
o ano de 2021.

A intenção foi conhecida 
na reunião pública do execu-
tivo municipal, realizada na 
manhã de ontem (segunda-
-feira), na qual foi aprovada a 
decisão de contratação para 
o efeito.

O presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, considera que 
esta é uma obra essencial 
“para estimular a mobilida-
de e o uso dos transportes 
públicos”, entendendo que 

as condições de conforto e 
comodidade são essenciais 
para a adesão dos cidadãos. 
“Todo o edifício vai ser me-
lhorado”, adianta acerca da 
intervenção que define como 
“estrutural”, que irá abranger 
o edifício e as zonas de em-
barque e desembarque, “de 
modo a que a relação entre 
o autocarro e o passageiro 
seja melhor do que aquela 
que hoje existe”. Convicto 
de que, quando a obra es-
tiver concluída estaremos 

perante uma valência “mais 
condigna, aprazível e mais 
multifuncional também, por-
que para além da dimensão 
da mobilidade há ainda uma 
dimensão social, lúdica e até 
cultural que pode ser cumpri-
da”.

No que toca à reabilita-
ção do edifício, o autarca 
sublinha que irá manter as 
funções que já hoje tem, pre-
servando os lojistas, numa 
lógica de melhoria, procu-
rando, contudo, “levar para 

lá mais soluções comerciais 
e institucionais, por forma a 
que aquele espaço seja mais 
frequentado, porque essa 
maior frequência é aquilo 
que desejamos do ponto de 
vista da promoção do trans-
porte público”.

Segundo o edil famalicen-
se o executivo municipal pre-
tende lançar a obra ainda em 
2020. As obras irão aconte-
cer em contexto de funcio-
namento normal do Centro 
Coordenador, de acordo 

com um plano de obra que 
será seguido no sentido irá 
precisamente e salvaguardar 
esse funcionamento.

Base concursal 
obedece 
à “prudência a que 
estamos obrigados”

Atendendo ao recente 
caso do concurso público 
para a reabilitação do Es-
tádio Municipal que ficou 
deserto, sem o número de 
proponentes que permita o 
prosseguimento do procedi-
mento, Paulo Cunha deixa 
claro, no momento da aber-
tura de um outro, que esse 
é um risco que está sempre 
inerente ao processo. “De-
sejo que o mesmo não acon-
teça, trabalhamos para que 
isso não aconteça. O resto 
não depende de mim, não 
depende da Câmara Muni-
cipal. Depende do mercado, 
da economia de mercado, 
das circunstâncias que po-

dem acontecer na mesma, 
do conjunto de obras que as 
empresas estão a fazer na al-
tura… São variáveis que não 
dependem da Câmara Muni-
cipal”, refere, acrescentando 
que “o município não pode 
colocar uma base de concur-
so acima do custo do merca-
do para servir de estimulante 
para as empresas”. Aliás, es-
clarece: “se o fizer não esta-
ria a ser bom gestor do erário 
público. Eu não posso lançar 
uma obra por nove milhões, 
se a posso fazer por sete ou 
por seis. É óbvio que se em 
vez de sete a lançasse por 
dez ou doze não faltariam 
empresas a concorrer, por-
que ela seria atractiva. Só 
que eu ia gastar doze onde 
só devia gastar sete ou seis”. 
O montante base é calculado 
por técnicos de acordo com 
estimativas realistas que não 
resultam de “vontades”, mas 
“da prudência a que estamos 
obrigados”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Investimento de 2,8 milhões de euros 
na Central de Camionagem é “motor” 
para o maior uso dos transportes públicos



Mas o perigo maior é com as crianças e com os 
pais das crianças, quando as vêm recolher na 
instituição, para irem de regresso às suas casas. 
Tem havido já inúmeras situações em que 
os embates não se dão por mero acaso, dada a 
grande falta de visibilidade que estes maus 
estacionamentos acarretam consigo. De 
manhã, quando os pais, depois de trazerem as 
suas crianças, vão para os seus trabalhos, 
o panorama é o mesmo… Outro lado caricato 
desta história é que estes automobilistas têm 
parques gratuitos nas proximidades! O Campo 
da Feira é uns metros mais abaixo e nos parques 
da Central de Camionagem e da Escola Superior 
de Saúde do Vale do Ave não falta onde 
estacionar! Voltando à “placa” de proibição de 
parar e estacionar. Se uma não é suficiente, co-
loquem-se duas ou três, meia dúzia 
ou uma dúzia!

1. Carta para a PSP

No dia 17 de setembro, já do ano passado, escrevi uma 
carta ao Comandante da PSP de Vila Nova de Famalicão que 
dizia mais ou menos o seguinte.

“Conforme será do conhecimento de V. Ex.ª, a Associação 
Gerações tem as suas instalações na antiga “Quinta das La-
meiras”, na Av. Marechal Humberto Delgado, uma artéria de 
trânsito diário muito intenso.

Para prevenir situações de maior perigosidade, a Câmara 
Municipal de V. N. de Famalicão colocou um sinal de trânsito 
de proibição de parar e de estacionar, logo a seguir ao Novo 
Banco e após o portão norte da instituição, situado logo a se-
guir à entrada para os consultórios médicos que ali funcionam.

A colocação deste sinal, entre outros motivos, deveu-se ao 
fato de, no portão mais a sul passarem diariamente dezenas e 
dezenas de viaturas dos pais que vêm trazer e levar os seus 

filhos à Associação Gerações.
Como o estacionamento e as paragens indevidas se esten-

dem desde o portão norte ao portão sul, facilmente é de prever 
o grande perigo que correm estes pais e estas crianças, pela 
falta de visibilidade que os condutores têm relativamente ao 
trânsito que circula na Avenida Humberto Delgado, no sentido 
norte – sul.

Dirijo-me, por isso, a V. Ex., com o objetivo de ser exercida 
uma vigilância mais apertada, relativamente a estes estaciona-
mentos abusivos e paragens indevidas.

Certo de que tomará as providências necessárias, agrade-
cido, apresento a V. Ex.ª os melhores cumprimentos.”

2. Sinais e “listas amarelas”…

Certo é também que, após esta carta, a vigilância da PSP 
passou a ser mais apertada, com muitas multas à mistura, mas 
no dia a seguir às multas, o panorama volta à sua regularidade 
“normal”, com os estacionamentos indevidos numa parte da 
avenida onde é proibido parar e estacionar. Alguns estaciona-
mentos “duram” dias e noites inteiras! Vá-se lá classificar isto! 
Só posso dizer que é de um grande desplante!

Num dia, também já do ano passado, em que operários da 
Câmara Municipal estavam a “pintar listas amarelas” na parte 
norte anterior à zona onde é proibido parar e estacionar, foi-me 
dito que estas “listas” se estenderiam a toda a extensão da 
“zona proibida”! Achei boa ideia, mas até hoje nada.

Por vezes, há situações em que há necessidade de “chamar 
o reboque” da PSP porque as pessoas estão a impedir a entra-
da (ou a saída) das instalações da Gerações. Mais uma vez, é 
preciso ter um grande desplante!

Mas o perigo maior é com as crianças e com os pais das 
crianças, quando as vêm recolher na instituição, para irem de 
regresso às suas casas. Tem havido já inúmeras situações em 
que os embates não se dão por mero acaso, dada a grande 
falta de visibilidade que estes maus estacionamentos acarre-
tam consigo. De manhã, quando os pais, depois de trazerem 
as suas crianças, vão para os seus trabalhos, o panorama é o 

mesmo…
Outro lado caricato desta 

história verdadeira é que es-
tes automobilistas têm par-
ques gratuitos nas proximi-
dades! O Campo da Feira é 
uns metros mais abaixo e nos 
parques da Central de Camio-
nagem e da Escola Superior 
de Saúde do Vale do Ave (na 
entrada do Parque da Deve-
sa) não falta onde estacionar!

Voltando à “placa” de proi-

bição de parar e estacionar. Se uma não é suficientemente vi-
sível, coloquem-se duas ou três, meia dúzia ou uma dúzia! Se 
são precisas “listas amarelas”, coloquem-se as que forem ne-
cessárias. Pinte-se a rua de amarelo! Assim, é que a situação 
não pode continuar!

Compreendo que a PSP não pode estar em permanência a 
vigiar este troço muito perigoso da Avenida Marechal Humber-
to Delgado. Penso, porém, que em colaboração com a Câmara 
Municipal, há-de ser possível uma solução que combata estes 
abusos.

Qualquer dia, a Associação Gerações faz uma manifesta-
ção a exigir segurança!

3. 31 de dezembro à noite…

No dia 31 de dezembro do ano passado, véspera de Ano 
Novo, “fiz”, ao princípio da noite, entre as 19.30 e as 19.45 ho-
ras, a pé, o percurso compreendido entre a Av. Marechal Hum-
berto Delgado e a E. S. Camilo Castelo Branco, onde tinha 
antes estacionado o carro. Não estava aquele “frio de rachar” 
e andava-se bem pelas ruas da Cidade.

Na Avenida Marechal Humberto Delgado, o trânsito de au-
tomóveis era ainda um pouco intenso nos dois sentidos. Pes-
soas apressadas deslocavam-se entre o Norte e o Sul e o Sul 
e o Norte, tentando chegar o mais cedo possível às casas de 
familiares ou amigos para o jantar de fim de ano.

Ao entrar na Rua Vasconcelos e Castro, o contraste era gri-
tante. Nenhum carro a circular nem “vivalma” na rua. O “Vivas” 
já tinha fechado e o grupo de amigos que lá tomava, horas 
antes, um copo para festejar, já se tinha ido embora.

Na Praça D. Maria II já não se vendia ginginha e passavam 
os últimos acordes do espetáculo “lumino – musical”, bem lin-
do, aliás, que enchia os fins de tarde da Cidade. Estranhei não 
ver ninguém a assistir, a cantar uma das canções que passa-
vam e a rir com um sorriso de satisfação. Eu era o único espe-
tador momentâneo de um espetáculo que, naquele momento, 
era só para mim. As pequenas multidões dos outros fins de 
tarde tinham ido também embora…

Na Rua de S. António, só as luzes brilhantes que ilumina-
vam a carne bem arrumada do talho “3 Silvas” davam alguma 
cor ao passeio de basalto. Empregados e patrões já se tinham 
retirado.

Passei a Igreja Matriz, sem crentes e sem devotos e, na 
Alameda Luís de Camões, só uma senhora passeava o cão, 
presumo que para depois a deixar em paz. No “Circo de Pa-
pel”, no Parque da Juventude, um potente “foco” iluminava a 
enorme tenda, vazia e fria. Faltavam a alegria e os sorrisos das 
outras tardes de grande animação.

Fiz como as outras pessoas que àquela hora já não existiam 
na Cidade: meti-me no carro e fui jantar, com a família, o último 
jantar de 2019!

Dia a Dia - Mário Martins

A rua de não parar e não estacionar!
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Dia de Reis vivido intensamente 
na AFPAD

No sentido de pre-
servar as tradições 
que caracterizam 
esta quadra festiva, 
a AFPAD (Associa-
ção Famalicense de 
Prevenção de Apoio à 
Deficiência) comemo-
rou o Dia de Reis, no 
passado dia 6 de ja-
neiro, envolvendo os 
jovens do Centro de 
Atividades Ocupacio-
nais e do Lar Residencial “A Minha Casa” em atividades lúdico-pedagógicas. 

Em nota de imprensa a associação adianta que “pintaram, decoraram e construíram, 
nos ateliers, várias coroas que depois utilizaram durante o dia e no lanche temático onde 
presentearam todos os presentes com o seu “Cantar dos Reis” e outras cantigas e músicas 
trabalhadas e planeadas no âmbito da musicoterapia, assim como, os instrumentos musi-
cais escolhidos para o efeito”. Nas palavras da direção técnica “independentemente das 
tradições a este dia associadas, desejamos que cada um possa marcar esta festividade 
refletindo sobre o ciclo do Natal que agora termina, sobre a manifestação do Amor”. Satis-
feita com “a capacidade de superação e autodeterminação” manifestada pelos utentes, a 
Direção Técnica acrescenta que “o sorriso e o brilho no olhar dos nossos clientes signifi-
cam a renovação de energias positivas que nos motivam diariamente”.
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Na passada semana foi 
aprovado na generalidade o 
orçamento do estado para o 
ano de 2020 que contou com 
o voto favorável do Partido 
Socialista, as abstenções da 
restante esquerda e dos de-
putados do PSD do círculo 
eleitoral da Madeira, e com 
os votos contra dos partidos 
da direita.

A primeira análise a este 
orçamento terá de passar 
inevitavelmente pela sua 
dimensão política. Nesse 
aspecto este orçamento sai 
fragilizado relativamente aos 
quatro anteriores, por força 
da posição dos partidos mais 
à esquerda que decidiram 
colocar um pé dentro e outra 
fora da geringonça.

Torna-se curioso que nas 
eleições de 2015 o Partido 
Socialista, sem vencer elei-
ções, tenha conseguido uma 
maioria absoluta para gover-
nar através do apoio dos par-
tidos da extrema-esquerda e 
que desta feita, vencendo 
eleições, não tenha almeja-
do a mesma maioria.

Ora, sendo este um orça-
mento de continuidade – pa-
lavras do primeiro-ministro 
– das duas uma, ou os parti-
dos da esquerda estão a fa-
zer teatro e a sua abstenção 
não passa de um acto que 
lhes permita aproximar-se 
dos seus eleitores, ou nos 

últimos quatro anos limita-
ram-se a fazer um frete para 
que, a qualquer custo, o 
Partido Socialista pudesse 
governar.

Seja como for, apenas 
uma conclusão é possível. À 
extrema-esquerda interes-
sa-lhe o poder e somente o 
poder, seja ele exercido por 
acção ou por omissão.

No que se refere ao con-
teúdo da proposta de orça-
mento, de facto é de concor-
dar com o primeiro-ministro, 
o mesmo é de continuidade. 
Importa no entanto perce-
ber se a continuidade signifi-
ca para os portugueses algo 
de positivo ou de negativo.

Este orçamento continua 
a impor aos portugueses, 
em movimento crescente, a 
maior carga fiscal de que há 
memória.

Na verdade, o excedente 
orçamental tão propagande-
ado pelo ministro das finan-
ças é alcançado através do 
aumento da carga fiscal. Não 
será despiciendo relembrar a 
notícia da passada semana 
que demonstrou que desde 
2016 os combustíveis au-
mentaram em Portugal cer-
ca de 50%. Todos os dias 
quando abastecermos os 
nossos veículos, aos preços 
mais caros da europa, nos 
lembraremos que a maior 
parte desse pagamento é 

canalizado para o orçamento 
do estado, imagine-se, exce-
dentário.

No entanto, todo este 
sacrifício exigido aos portu-
gueses poderia encontrar no 
orçamento do estado a devi-
da compensação. Não acon-
tece. Sendo de continuidade 
este orçamento continuará a 
empurrar os serviços públi-
cos para patamares de qua-
lidade cada vez mais baixos.

Uma vez mais o gover-
no socialista apresenta um 
orçamento que representa 
maiores sacrifícios para os 
portugueses e como contra-
partida lhes oferece os pio-
res serviços públicos de que 
há memória.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Orçamento 
do Estado para 2020!

FC Famalicão soma e segue 
com vitória fora de casa 
frente ao Boavista

O Futebol Clube de Fama-
licão (FCF) soma e segue na 
Liga NOS. O embate contra o 
Boavista, no Estádio do Bes-
sa, culminou com mais uma 
vitória, por uma bola a zero, 
e a conquista de mais três 
pontos preciosos.

O jogo manteve-se em-
patado a zero quase até ao 
final, mas a insistência da 
equipa famalicense acabaria 
por ser premiada a dez minu-
tos do apito final, com Toni 
Martinez a ser feliz na abo-
redagem à baliza adversária, 
marcando o golo da vitória. 
O golo já em final de jorna-
da levou ao rubro os quase mil adeptos famalicenses que rumaram à cidade do Porto para 
acompanhar a equipa.

Com mais esta vitória, o FCF prossegue no terceiro lugar da classificação, com 30 pontos, 
um à frente do Sporting Clube de Portugal, onze atrás do Futebol Clube do Porto e 15 atrás 
do Benfica, que continua líder.

A próxima jornada, a 17.ª, é de jogo em casa, onde o FCF recebe o Marítimo. O jogo está 
agendado para o próximo domingo, dia 19, às 17h30, no Estádio Municipal.
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A entrada de uma nova 
década inspirou os autarcas 
famalicenses que, no já tradi-
cional jantar de reis, subiram 
ao palco para surpreender 
tudo e todos, inclusive o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
com cantares de Reis e mú-
sicas populares, tendo como 
“maestro” Avelino Silva, pre-
sidente da junta de Landim.

Em jeito de resposta ao 
que ouviu, Paulo Cunha dei-
xou a promessa de formar 
um grupo com os vereadores 
para atuar no próximo jantar 
de Reis e aproveitou para 
enaltecer a proximidade en-
tre autarcas.

Ficou para trás um ano 
“fracamente positivo. Em 
2019 cumprimos bem a nos-
sa missão, mas, queremos 
sempre mais.” Disse o au-
tarca elogiando o trabalho 
desenvolvido por todos os 
presidentes de junta.

Para o edil “não só os 
concidadãos reconhecem o 
trabalho que fazemos, como 
também, quem está fora do 
concelho é unanime no reco-
nhecimento do nosso traba-

lho” e acrescentou “sinto-me 
bem com qualquer presiden-
te de junta e isso acontece 
porque trabalhamos com 
pessoas qualificadas e dedi-
cadas à causa.”

Paulo Cunha deixou a 
garantia de “nunca nos va-
mos contentar nem resignar 
perante as dificuldades mui-
to menos, esconder quando 
correr menos bem. Vamos 
estar no terreno a melhorar e 
a superar”.

Para o mesmo responsá-
vel cada sucesso de um ano 
faz o seguinte mais exigen-
te. “Nos queremos sempre 
fazer mais e isso não é de-
feito mais sim uma virtude” 
e continuou “no dia em que 
nos acomodamos a nossa 
missão terminou e devemos 
dar o lugar a pessoas com 
ambição.”

Paulo Cunha apelou para 
mais um ano de ação, de 
competência, de ambição e 
exigência já que “estamos 
todos com pedalada para 
continuar a cumprir a nossa 
missão” e prosseguiu “essa 
vocação para a superação 
tem que continuar, até por-

que são estes autarcas que 
têm permitido guindar o con-
celho para patamares que 
muito nos orgulha.”

“E os bons resultados do 
concelho, são também fruto 
de muito trabalho dos autar-
cas que são os grandes faze-
dores do sucesso que o con-
celho conquistou, concluiu 	
Paulo Cunha.

Aos jornalistas António 
Oliveira, presidente da junta 
de Joane sublinhou que “por 
mais que façamos nunca te-
remos tudo feito e queremos 
sempre mais” mas o autarca 
está consciente que a Câ-

mara tem que servir todas 
as juntas e nesse sentido 
“temos de ter os pés bem as-
sentes na terra e reivindicar 
o mais possível para conse-
guir os intentos, já que os re-
cursos são escassos”.

O presidente da junta de 
Requião, João Ferreira tem o 
sonho de inaugurar um mul-
tiusos até ao final do manda-
to “julgo que vamos conse-
guir, porque o presidente da 
câmara nunca nos mentiu e 
vamos inaugurara a obra an-
tes de ir embora”.

FILOMENA LAMEGO

Balanço positivo no Jantar de Reis dos autarcas

2019 foi o palco de ação, de competência, 
de ambição e exigência

B. V. de Famalicão 
promovem sorteio para 
adquirir equipamento

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Famallicão está a promover um sorteio 
comemorativo dos 130 anos desta Associação. O 1.º pré-
mio é um automóvel, o 2.º uma viagem ao Douro para duas 
pessoas, e o 3.º um fim de semana em alojamento local 
para duas pessoas. Os bilhetes encontram-se à venda no 
quartel, e as verbas angariadas destinam-se à aquisição 
de equipamentos de proteção individual novos, uma vez 
que aqueles de que dispõe “contam com alguns anos de 
uso e necessitam ser substituídos, para segurança dos 
nossos homens”, refere em nota de imprensa. 
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O município de Vila Nova 
de Famalicão, e os da região 
Norte de uma maneira geral, 
está a subsidiar o Estado em 
matéria de Educação. A evi-
dência resulta do Relatório 
da Comissão de Coordena-
ção do Desenvolvimento Re-
gional Norte (CCDR-N), que 
analisa a Execução do Fun-
do Social Municipal, e opõe 
ao montante das transferên-
cias da Administração Cen-
tral o dinheiro que os municí-
pios gastaram efectivamente 
naquela rubrica em 2018.

De acordo com o docu-
mento publicado ontem, se-
gunda-feira, “as despesas 
em educação apresentadas 
pelas autarquias locais ultra-
passaram em 48 milhões de 
Euros o valor atribuído pelo 
Orçamento de Estado à Re-
gião do Norte”, e Vila Nova 
de Famalicão não é excep-
ção. A despesa que o muni-
cípio assume, acima daque-
las que são as transferências 

do Estado, ultrapassa o meio 
milhão de euros (587457 eu-
ros). 

“O Estado pura 
e simplesmente 
não paga”

O vereador da Educação, 
Leonel Rocha, adianta ao 
Povo Famalicense que esta 
é uma situação reiterada, 
que atingiu o extremo em 
2015, altura em que a autar-
quia famalicense assumiu 
mais de um milhão de euros 
de despesa que se refere 
a competências formais e 
concretas do Estado. En-
tretanto, adiantou, os dados 
ainda provisórios relativos a 
2019 revelam que a Câmara 
Municipal assumiu cerca de 
680 mil euros em despesa 
que deveria ser paga pela 
Administração Central, o que 
aponta para um aumento de 
mais de 13 por cento desse 

défice com o Estado.
Segundo o titular da pas-

ta da Educação, em causa 
estão despesas tão concre-
tas como abonos a que os 
funcionários têm direito, que 
o Estado não contempla no 
montante que transfere para 
Vila Nova de Famalicão, mas 
que “o município não deixa, 
naturalmente, de pagar, aten-
dendo a que as pessoas têm 
o direito”. A contribuir para 
este défice do Estado para 
com o município estão ainda 
rubricas relacionadas com a 
ADSE, que a tutela não paga 
à medida da despesa efec-
tiva e legítima, ou ainda a 
subsidiação dos transportes 
aos alunos do Secundário, 
que o Estado deveria com-
participar em metade, mas 
não acontece de facto. “O 
Estado pura e simplesmente 
não paga”, lamenta o verea-
dor, segundo o qual o esfor-
ço financeiro do município 
acaba sendo muito maior do 

que aquele que deveria ser. 
Ou seja, “o município está a 
subsidiar o Estado, sim”, e 
esta subsidiação “sai-nos do 
corpo”, desabafa.

Deixa claro, no entan-
to, que não será porque a 
tutela se demite das suas 
obrigações que o município 
abandonará a convicção 
de que a Educação, como 
“eixo essencial para o de-
senvolvimento do território”, 
merecerá sempre o título de 
prioridade da governação 
municipal.

Leonel Rocha não deixa 
de confessar, entretanto, o 
receio de que a concreti-
zação coerciva da descen-
tralização de competências 
nesta área (e outras), no 
horizonte de 2021, venha 
“aumentar as discrepâncias”. 
Isto porque, assinala, há o 
risco do Estado se afastar 
ainda mais da sua função, 
por conta de verbas que irá 
transferir para os municípios, 

verbas essas que já hoje não 
permitem cumprir aquelas 
que são as suas obrigações 
formais e objectivas.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Município subsidia o Estado em mais de meio 
milhão de euros em matéria de Educação
VERBAS TRANSFERIDAS PELA TUTELA NÃO CHEGAM PARA PAGAR 
AQUELAS QUE SÃO AS SUA COMPETÊNCIAS FORMAIS
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Um dia antes de se assi-
nalarem os 18 anos da sua 
tomada de posse como pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
(ocorrida a 9 de Janeiro de 
2002), Armindo Costa vol-
tou a reunir os autarcas que 
o acompanharam em doze 
anos de gestão executiva do 
território, para o tradicional 
Jantar de Reis, que se reali-
zou na passada quarta-feira. 

“Faz amanhã 18 anos que 
entramos triunfalmente na 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão”, assi-
nalou a propósito, dividindo 
com os 18 autarcas presen-
tes, aos quais se refere como 
“amigos”, o mérito de uma 
era governativa que conside-
ra ter “mudado radicalmente 
o concelho”. “Se há coisa da 
qual me orgulho na vida é de 
ter sido presidente da Câma-
ra Municipal de Famalicão, 
uma causa para a qual a mi-
nha entrega foi total”, referiu 
o ex-edil, que ao olhar para 
trás, à distância dos seis 
anos que já o separam do 
exercício do poder executivo, 
encontra “um trabalho bri-

lhante, de equipa, que envol-
veu todos os autarcas”.

Não esqueceu, contudo, 
as divergências, que tam-
bém houve. “A vossa obriga-
ção era querer mais para as 
vossas freguesias, a minha 
era distribuir equitativamen-
te, de acordo com a minha 
consciência e com as neces-
sidades”, assinalou a propó-
sito de divergências próprias 
dos cargos que todos ocu-
pavam, e que foram sempre 
ultrapassadas em função 
de um desígnio que era co-
mum a todos: “ser famalicen-
se acima de tudo”. Armindo 
Costa não ignorou mesmo 
os confrontos públicos que 
teve com o autarca socialis-
ta de Joane, Ivo Machado, 
presente no jantar, para fri-
sar que o “refilão” que era na 
qualidade de autarca, nunca 
os impediu de ser o que são 
hoje, “grandes amigos”.

Convicto de que cumpriu 
o seu dever como autarca de 
Vila Nova de Famalicão, e 
seguro que que “Famalicão 
tem os melhores autarcas do 
país”, o ex-presidente da Câ-
mara aproveitou a presença 

das esposas dos autarcas 
para lhes dirigir também uma 
palavra de reconhecimen-
to, por considerar que “são 
sempre as maiores sacrifi-
cadas”.

Muitos mais 
o que os une

Adolfo Oliveira, autar-
ca socialista de Outiz que 
abandonou a Junta em 2013, 
e que é presença assídua 
nestes jantares, considera 
que são o paradigma do que 
deve unir os agentes do po-
der local: “nós estivemos na 
‘guerra’ das autarquias, e de-
fendemos sobretudo a nossa 
terra, porque estivemos para 
servir. Hoje lamento que não 
se veja isso. Vê-se muito 
quem se sirva da política 
para alcançar outras coisas. 
Nós estivemos para servir, 
e isso é o que nos une. Por 
isso, concordo com o arqui-
tecto quando diz que somos 
os melhores dos melhores”.

O ex-autarca lamenta, 
entretanto, que o grupo vá 
ficando mais pequeno, assi-

nalando a morte recente do 
congénere da Portela, Da-
niel Machado, mas deixa cla-
ro que, não só, mas também 
para lembrar as ausências, 
“é importante preservar esta 
relação”.

Armindo Gomes, cujo 
exercício do poder na Jun-
ta de Calendário coincidiu 
exactamente com a entrada 
e a saída de Armindo Costa 
(2002-2013), em cumprimen-
to com o limite legal estabe-
lecido para o exercício de 
mandatos executivos conse-
cutivos, saúda a persistên-
cia do ex-edil na realização 
destes jantares. Fala-se “de 
tudo”, sublinha, como acon-
tece em qualquer “reencon-
tro de amigos”, e deixa claro 
que, de resto, a amizade que 
os une é a razão deste jan-
tar continuar a realizar-se, e 

a ter a adesão daqueles que 
saíram de cena. “Quando 
ocupamos um cargo públi-
co, e temos diferentes cores 
políticas, é natural que haja 
rivalidades, que haja dife-
rentes leituras, mas o que 

importa acima disso é que 
somos todos amigos, somos 
todos do mesmo concelho, e 
o que queremos é o melhor 
para Famalicão”, conclui.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Tradicional Jantar de Reis reuniu 18 ex-presidentes de Junta e presidente da Câmara

Ex-autarcas reunidos, 18 anos depois 
da chegada de Armindo Costa ao poder

Armindo Costa continua a patrocinar reecontro de ex-autarcas

Mostra retrata a evolução do território, 
desde os primeiros vestígios da presença 
humana até à Idade Média

Exposição “6 Mil - 
das origens a Famalicão” 
prolongada até 1 de março

A exposição “6 Mil – das 
origens a Famalicão”, vai 
ser prolongada por mais 
um mês, mantendo-se pa-
tente na Casa do Território 
até até ao dia 1 de março. 

A mostra, cujo encerra-
mento estava inicialmente 
previsto para o fim deste 
mês de janeiro, e de en-
trada livre, conta com mais 
de uma centena de objetos 
arqueológicos recolhidos 
no território famalicense e, 
segundo o seu coordena-
dor científico, o historiador 
Armando Coelho, “é uma 
pequena amostra do grande potencial arqueológico do concelho e do muito que há a ex-
plorar”.

“6 Mil – das origens a Famalicão” retrata a evolução do território desde os primeiros 
vestígios da presença humana até à Idade Média e propõe ao visitante uma leitura peda-
gógica e criativa da “primeira história” do território e da sua ocupação ao longo 6 mil anos. 

Organizada pela Câmara Municipal, no âmbito das comemorações do 34.º aniversário 
da elevação de Famalicão a cidade, recorde-se que a exposição conta com “antiquíssimos 
antecedentes, desde os primeiros vestígios de expressão megalítica reveladores dos co-
meços da agricultura e da introdução da metalurgia”. 

Os projetos, as intervenções e os sítios arqueológicos do concelho, bem como todo o 
trabalho que tem vindo a ser realizado pelo Gabinete de Arqueologia do Município, são 
evidenciados na mostra, que tem a singularidade de fazer regressar, temporariamente, a 
Famalicão, objetos que se encontram dispersos por alguns museus nacionais como, por 
exemplo, uma ara (altar romano) da Sociedade Martins Sarmento, uma lucerna (lamparina 
da época romana) patente no Museu Nacional de Arqueologia e uma lâmina de piras em 
ouro cedida pelo Museu do Ouro de Travassos. 

Uma reconstrução digital do Castelo de Vermoim, que terá sido atacado por um grupo 
de invasores tão popular como mortífero, como os vikings, durante uma incursão à região 
Entre-Douro-e-Minho, em 1016, é uma das atrações principais da exposição. 
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“Orgulho e gratidão”. É 
desta forma que a candida-
tura ao PS Famalicão “Pela 
Mudança, Devolver a Espe-
rança”, encabeçada por Edu-
ardo Oliveira, se refere às 
centenas de militantes que 
no passado sábado se asso-
ciaram ao momento da apre-
sentação da sua Moção, um 
evento que decorreu numa 
quinta em Outiz.

A moção, apresentada 
pelo porta-voz Ricardo Vale 
ao estilo 360 graus no sen-
tido de personificar a promi-
xidade que esta candidatura 
pretende promover com os 
militantes, identifica quatro 
“grandes eixos” de actuação 

que a candidatura se propõe 
trabalhar com novos méto-
dos de actuação política: mi-
litantes, órgãos internos do 
partido, sociedade e poder 
local.

Em cada um destes eixos 
de actuação foram apresen-
tados os objectivos, e as 
acções necessárias para os 
atingir, realçando-se alguns 
compromissos que a candi-
datura assume publicamen-
te. Um destes compromis-
sos prende-se com “a forte 
ligação às bases do partido 
nas freguesias”, e a data de 
Junho deste ano para a apre-
sentação do candidato à Câ-
mara Municipal para as elei-

ções autárquicas de 2021.
Após a apresentação da 

moção, que pode ser con-
sultada na íntegra no página 
do Facebook da candidatu-
ra, teve lugar um debate com 
os participantes, no qual se 
destacou a intervenção da 
militante socialista e ex-de-
putada à Assembleia da 
República Maria Augusta 
Santos, que manifestou o 
seu agrado pela existência 
de uma alternativa positiva à 
actual liderança.

No evento foi ainda apre-
sentado Manuel Loureiro 
como Mandatário da candi-
datura.  O antigo presidente 
da Junta de Freguesia de 

Fradelos, e militante de lon-
ga data, foi frontal e directo 
sobre as causas que o leva-
ram a distanciar-se do PS 
Famalicão que, no seu en-
tender, “foi dominado e ador-
mecido por alguns militantes 
bem identificados e reconhe-
cidos”. Assumiu o regresso 
à militância activa por en-
tender que a candidatura li-
derada por Eduardo Oliveira 
lhe “despertou uma vontade 
de regresso ao partido e de 
regresso a um espírito e von-
tade socialista há demasiado 
tempo ausente do partido”.

À margem da apresen-
tação da Moção, Eduardo 
Oliveira manifestou disponi-

bilidade para um debate de 
ideias dos projectos políti-
cos candidatos à Concelhia 
do Partido Socialista de Vila 

Nova de Famalicão.

A Natação de Famalicão 
teve um fim-de-semana em 
grande ao alcançar o pódio 
no prestigiado XX Torneio 

Cidade da Maia, realizado 
no passado sábado na pis-
cina de Águas Santas, com 
a presença de cerca de 20 

Clubes. 
O Grupo Desportivo Na-

tação Vila Nova de Fama-
licão esteve em excelente 

nível, conquistando o 3.º lu-
gar, atrás do Sporting Clube 
de Braga e do Futebol Clube 
do Porto. O clube participou 
na competição com onze na-
dadores famalicenses (Rui 
Faria, João Silva, João Ti-
noco, Gabriel Santos, João 
Oliveira, Pedro Fernandes, 
Daniela Lopes, Beatriz Mar-
tins, Eduarda, Marina Costa 
e Inês Rego), e alcançou  
212 pontos. 

Para o trinador Famali-
cense, Pedro Faia, “a nata-
ção em Famalicão está de 
parabéns, valorizada pela 
competência, qualidade e 
determinação destes nada-
dores”. Para o técnico este 
foi um “fim-de-semana fa-
buloso, que possibilitou aos 
nadadores aferirem o seu 

estado de preparação e com-
plementar a sua preparação 
com uma dose adicional de 
motivação”. Na certeza de 
que estes atletas “estão no 
caminho certo e estão fo-
cados”, acredita que estão 

em condições de “fazer uns 
excelentes campeonatos na-
cionais de categorias e de 
Clubes no próximo mês de 
abril”.

Centenas de militantes aplaudem moção 
de Eduardo Oliveira na disputa da liderança do PS 
MARIA AUGUSTA SANTOS, EX-DEPUTADA À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, 
E MANUEL LOUREIRO, EX-AUTARCA DE FRADELOS, DÃO A CARA PELA “MUDANÇA”

Natação famalicense sobe ao pódio 
no Torneio Cidade da Maia

Apoiantes de Rui Rio 
apelam à adesão dos limitantes 
para a segunda volta

O Movimento de Apoio a Rui Rio de Vila Nova de 
Famalicão está satisfeito pela vitória nacional do seu 
candidato.

Em nota de imprensa, no rescaldo das eleições 
que decorreram no passado sábado e culminaram 
com a vitória do actual líder, um cenário que contrasta 
com o da concelhia de Vila Nova de Famalicão onde 
venceu Luís Montenegro, o movimento manifesta ain-
da a “sua satisfação pelo resultado alcançado em Vila 
Nova de Famalicão pela candidatura de Rui Rio”, de-
nunciando “um quadro desfavorável de desproporção 
de meios e recursos e de grande condicionamento”. 
Felicita ainda todos os militantes do PSD “pela lisura 
de procedimentos”, e apela naturalmente à sua participação na segunda volta das elei-
ções, que decorrerão no próximo sábado, dia 18, entre as 14h00 e as 20h00 horas na sede 
concelhia.

Comarca de Braga
V. N. Famalicão - Inst. Central - 2ª Sec.Comércio - J4

ANÚNCIO

VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR

Administradora de Insolvência: Dalila Lopes
Insolvente: Sónia Raquel Ribeiro Neto
Processo n.º 6796/15.8T8VNF

Nos autos acima identificados procede-se à venda por negociação particular, através de 
apresentação de proposta em carta fechada do seguinte(s) bem(ns), apreendido(s) no âm-
bito do processo de insolvência:
Prédio Urbano –Fracção I - rés do chão e andar, destinado habitação – tipo T3, garagem 
com 84,20 m² e um logradouro com 21m², sito na Rua da Aldeia Nova, Boticas ou Agua-
ceiras, em Santa Maria Oliveira – descrito na Conservatória do Registo Predial de V.N. 
Famalicão sob o nº. 874- I, Oliveira (Santa Maria) e inscrito na matriz sob o artigo 1615---
A proposta deverá ser enviada em envelope fechado, até ao dia 7 de Fevereiro de 2020, 
com indicação de «Proposta de Compra – Processo nº 6796/15.8T8VNF - Sónia Ra-
quel Ribeiro Neto», para a morada da administradora de insolvência na Rua Camilo Cas-
telo Branco, n.º 21 – 1º - 4760-127 Vila Nova de Famalicão.
Na proposta tem de constar o preço proposto para a aquisição do bem, a identificação 
completa (nome, n.º de cartão de cidadão, n.º fiscal e residência), assinatura do propo-
nente.
As propostas têm de ser acompanhadas com cheque caução no valor de 20%.
Em caso de desistência da proposta apresentada o valor da caução reverte para a 
massa insolvente.
A visita ao imóvel será no dia 29 de Janeiro de 2020 entre as 15:00 e as 16:00, me-
diante marcação prévia.
Os bens são vendidos no estado físico e jurídico em que se encontram.
Valor Mínimo de Venda  ------------------------------------------------------------139.000,00€

A Administradora da Insolvência

Dalila Lopes
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Opinião, por 
Ana Marta Mendes, Médica
Agressões a 
profissionais de saúde: 
uma realidade 
crescente

Nos últimos dias 
são várias as notí-
cias nos media sobre 
agressividade contra 
profissionais de saúde, 
nomeadamente mé-
dicos. Estes aconte-
cimentos exigem uma 
reflexão…O que motiva 
na verdade esta agres-
sividade por parte dos 
doentes? 

Por um lado, temos 
os médicos, cada vez 
mais desgastados com a carga laboral; por outro, os doen-
tes, que se vêem muitas vezes envoltos em longos tempos 
de espera para serem atendidos.

A meu ver, nem médico, nem doente têm culpa. Não 
que queira desculpar os atos de violência verbal e física 
infligidos aos profissionais de saúde, mas o burnout dos 
profissionais e os tempos de espera dos doentes pode-
riam ser evitados ou, pelo menos, amenizados. O médico 
faz o melhor com as condições que tem, muitas vezes não 
adoptando a melhor comunicação; e o doente, vulnerável 
pela doença e impotente perante o sistema, acaba por 
“descontar” no médico.

O burnout dos profissionais de saúde, intimamente re-
lacionado com a pressão a que são submetidos; o erro 
médico, assente no seu desgaste físico e psicológico, e 
na inevitabilidade da incerteza na medicina, particular-
mente a nível dos cuidados de saúde primários, onde mui-
tas decisões são baseadas na evidência; a existência de 
factores circunstanciais, nomeadamente a diversidade e 
fácil acessibilidade a fontes de informação, muitas vezes 
alvo de (des)informação, a ideia de que todos temos direi-
tos, esquecendo os deveres, a escassez de condições no 
atendimento, as burocracias…. todos estes factores po-
dem levar a essa agressividade.

A solução passa por melhorar as condições de trabalho 
dos profissionais de saúde, aumentando substancialmen-
te o seu número e tentando simplificar ao máximo o seu 
trabalho, por exemplo através do aperfeiçoamento e inte-
gração de aplicações e equipamentos informáticos. Dessa 
forma, reduzem-se os tempos de espera e aumentam-se 
os tempos de consulta, com subsequente melhoria da re-
lação médico-doente.

Passa certamente pela melhoria das capacidades 
comunicacionais dos médicos e pela maior literacia em 
saúde por parte da população, mas, acima de tudo, pela 
recuperação e valorização da profissão médica por parte 
de todos. Essa é a melhor forma de garantir a qualidade 
da medicina!

Carta Aberta, 
por Ernesto Ferreira da Silva

Em cumprimento das minhas afirmações no jornal O 
Povo Famalicense de 17 de Dezembro de 2019 e depois 
de ouvidas pessoas com quem mantenho as minhas es-
treitas relações, decidi dar o meu total apoio ao camarada 
Eduardo Oliveira, na esperança de ver nele o futuro líder 
da concelhia do PS, concretizando a mudança que os so-
cialistas responsáveis tanto desejam para Famalicão.

Certo de que esta minha humilde atitude vai na linha 
do meu pensamento e coerência, espero poder exercer o 
meu voto na hora certa e cumprir assim o meu dever para 
com o partido a que tenho orgulho de pertencer.

Calendário, 31 de Dezembro de 2019

Opinião, por David Vieira 
de Castro
Rui Rio também 
é a milha escolha

No próximo sábado, 18 de janeiro, há eleições no PSD, 
numa segunda volta, para escolher o líder para os próxi-
mos 2 anos e, quem sabe, o próximo primeiro-ministro.

Arredado que estive alguns anos da vida política públi-
ca, porque considero que todos somos e fazemos políti-
ca na nossa intervenção cívica, foi com grato prazer que 
aceitei o repto de ser o mandatário concelhio da candida-
tura de RUI RIO à presidência do PSD.

O PSD, de que me orgulho militar há largos anos, é 
um partido plural, aberto, com uma raiz social-democra-
ta muito forte, muito inspirado naquele que foi o grande 
motivador de uma geração de políticos que hoje vai desa-
parecendo. 

Francisco Sá Carneiro foi de facto um grande político.
Deixou sobretudo um legado de ambição que fez do 

PSD o partido mais solidário, mais exigente e mais ambi-
cioso para Portugal, mais integrador, mais premiador do 
mérito. Recordo-me bem desse tempo, da ressaca de uma 
guerra colonial em que me vi obrigado a participar, de uma 
descolonização absurda com prejuízos para todos.

A nova geração de políticos que esse ímpeto de parti-
cipação cívica arrastou é algo que vemos com nostalgia. 
Justa.

Mas os anos recentes trouxeram o lado perverso do 
sistema. Trouxeram o compadrio, os grandes negócios 
e negociatas, o comer do prato do Estado, a corrupção, 
o nepotismo, o controlo da comunicação social, a politi-
zação da justiça. Uns, mais maniqueístas, dirão que tudo 
fruto da governação socialista, estatizante, anestesiante 
da vox pop. Talvez tenham razão. Mas prefiro crer que é 
sobretudo um problema de regime.

Por isso, independente das opções que se coloca aos 
militantes do PSD nesta eleição (e estou certo que todas 
de elevado valor para Portugal), só há uma voz que nos 
pode fazer “arrepiar caminho” e mudar o paradigma que 
nos amarrou. Tudo o resto são meras considerações so-
bre estilo. 

Hoje, no Portugal de 2020, precisamos de Rui Rio.

Dois professores do Insti-
tuto Pompeu Fabra, da cida-
de de Badalona, Catalunha, 
Espanha, estão em visita de 
trabalho à Escola Profissio-
nal Cior, no decorrer desta 
semana, para contactar com 
professores sobre aspetos 
relacionados com metodolo-
gias e dinâmicas formativas 
na área da metalomecânica, 
nomeadamente no que se 
refere às ferramentas CNC- 

Controlo Numérico Compu-
torizado. 

Simultaneamente, três 
alunos, provenientes do mes-
mo instituto daquela cidade 
da província de Barcelona, 
foram acolhidos pela CIOR 
para a realização de está-
gios, até meados de março, 
numa empresa famalicense 
do setor da metalomecânica.

Na última semana de 
janeiro e na primeira de fe-

vereiro, a Escola acolherá 
também um grupo de profes-
sores da cidade de Constan-
ça, na Roménia, que irá de-
senvolver trabalhos/projetos 
nas áreas da domótica e das 
energias renováveis. 

“A Cior é cada vez mais 
procurada pelos nossos par-
ceiros, porque reconhecem 
a qualidade da formação 
que ministramos, as boas 
oficinas e equipamentos que 

possuímos e a dinâmica em-
presarial do nosso municí-
pio”, justifica Paula Pereira, 
da direção da escola e res-
ponsável pelo seu gabinete 
de projetos.

Estas mobilidades desen-
volvem-se no âmbito do pro-
grama Erasmus+.

Cior procurada por professores e alunos 
estrangeiros para estágios 

EB de Castelões 
no Parque da Devesa

Os alunos de três 
turmas da Escola Bá-
sica de Castelões des-
locaram-se ao Parque 
da Devesa, no passa-
do dia 9,  para parti-
ciparem em diversas 
atividades educativas 
facultadas pelo Muni-
cípio de Vila Nova de 
Famalicão.

A turma do 1.º ano (K3), participou na atividade “Animais 
em Ação”, que visou estimular a curiosidade e o interesse 
pela vida animal e promover a preservação do ambiente. A 
turma do 2.º ano (K) participou na atividade “Vamos à Cata 
do Vento”, que procurou sensibilizar os alunos para utilização 
de energias renováveis e sustentáveis. A turma do 4.º ano 
(K4) participou na atividade “Somos Exploradores”, que visou 
identificar o principal património cultural do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, reconhecer a sua importância, o seu va-
lor histórico-cultural e a necessidade para a preservação do 
mesmo. Segundo o Agrupamento de Pedome, ao qual per-
tence a escola, “os alunos participaram de forma empenha-
da, tendo demonstraram grande interesse e espírito crítico no 
desenrolar das diferentes atividades”.

Didáxis entregou 
diplomas de Excelência

A Didáxis entregou 
os diplomas de Con-
clusão e Excelência 
aos alunos finalistas 
de 2018/2019 do polo 
de Riba D’Ave e de S. 
Cosme. A cerimónia 
contou com a presen-
ça de alunos, pais, 
professores e Direção 
Pedagógica.

O espetáculo foi seguido de um jantar onde alunos e pro-
fessores conviveram e ouviram os relatos desta nova fase de 
vida destes jovens.

Escola de Pedome faz 1.º 
Conselho  Eco–Escolas

O Agrupamento de 
Pedome acolheu, no 
passado dia 7, o 1.º 
Conselho Eco-Esco-
las da Escola Básica 
de Pedome, que foi 
uma “oportunidade 
para dar a conhecer 
os resultados da Au-
ditoria Ambiental, ou-
vir e partilhar aspetos que podemos melhorar nas questões 
ambientais em espaço escolar, e apresentar sugestões de 
melhoria e trabalho”, descreve a escola.
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O Centro Social das La-
meiras foi palco, no passado 
dia 10, para a cerimónia de 
anúncio das árvores premia-
das da exposição “Sonho 
com uma árvore da natal 
sustentável 2019”, uma ini-
ciativa da Associação de Mo-
radores das Lameiras (AML).

Jorge Faria, presidente 
da AML, deu os “parabéns a 
todos os participantes, pois 
conseguiram trazer à AML 
e levar a todo o concelho, 
através da sua criatividade, o 
verdadeiro espírito de natal”. 
Para o dirigente “o que se 
viveu nesta quadra natalícia 
na associação foi muito es-
pecial, passaram uma men-
sagem de amizade, entreaju-
da e alegria a todos nós”. 

No momento da revelar 

os premiados, Jorge Faria 
deixou “um obrigado espe-
cial aos amigos que a AML 
tem na Casa ao Lado, que 
abraçaram o difícil desafio 
de serem jurados desta 1.º 
edição do concurso”. Vários 
dos participantes e seguido-
res da página de facebook 
da AML deixaram o pedido 
para que haja uma 2.ª edi-
ção. Jorge Faria deixou essa 
possibilidade em aberto ten-
do em conta o sucesso desta 
primeira edição.

O 1.º Classificado, da 
Sala dos 5 anos, venceu com 
“A árvore mágica”; o 2.º Clas-
sificado, do CATL, venceu 
com o tema “Natal mágico, 
um planeta, uma vida”; e o 
3.º Classificado, do Gabinete 
médico, foi distinguido com 

“Sonhos com saúde”.
Houve ainda lugar ao Pré-

mio internet/votação público, 
que foi para a Sala dos 4 
anos com o projecto “Famí-
lias de sonho”.

Foram ainda atribuídas 
duas Menções Honrosas aos 

projectos denominados “Um 
sonho, uma voz!” e “Natal na 
casa de cartão”.

AML entregou prémios da exposição 
“Sonho com uma árvore de Natal 
sustentável 2019”

Montegro vence 
em Famalicão

Luís Montenegro 
foi o grande vence-
dor da primeira volta 
das eleições internas 
do PSD na concelhia 
de Vila Nova de Fa-
malicão, apesar de 
ter perdido para Rui 
Rio na soma de to-
das as estruturas.

Aquela que à a 
segunda concelhia 
com mais peso no 
país, a seguir a Lis-
boa, consagrou Luís 
Montenegro com um total de 913 votos, contra os 265 de 
Rui Rio, e os dez de Miguel Pinto Luz. Registaram-se ain-
da três votos nulos e cinco brancos, num total de 1196 
votantes.

Atendendo a que nenhum dos dois candidatos mais vo-
tadas obteve maioria absoluta, 

Nas eleições que também foram para Eleição dos De-
legados ao 38.º Congresso Nacional do PSD, a realizar de 
7 a 9 de Fevereiro em Viana do Castelo, venceu a Lista A 
com 1013 votos, contra os 148 da Lista B. Aqui registaram-
-se 30 votos brancos e cinco nulos.

O Agrupamento de Escolas de Pedome foi 
representado, No segundo encontro do pro-
jeto Erasmus +, intitulado “Active Start in Kin-
dergarden”, na Turquia, pela coordenadora 
da Educação Pré-escolar e a educadora titu-
lar de turma do jardim de infância de Delães. 

Neste encontro pedagógico foi possível 
demonstrar “a utilização de técnicas e de 
instrumentos de observação e de registo 

diversificados de avaliação e planificação/
operacionalização de práticas (essencial-
mente ao nível social e emocional – temática 
do encontro), que permitem evidênciar o de-
senvolvimento e as aprendizagens de cada 
criança, ao longo da frequência na Educação 
Pré-escolar, em Pedome, tendo em conta as 
áreas de conteúdo preconizadas nas OCE-
PE”, sustenta o agrupamento, para o qual es-

tes encontros são essenciais para perceber 
“a importância da Educação Pré-escolar no 
percurso educativo dos alunos, assim como, 
a valorização séria e urgente que deve conti-
nuar a relembrar-se deste nível de educação 
e ensino a outros intervenientes educativos 
que ao lado delas, a ajudam a crescer”.

Agrupamento de Pedome apresenta projecto do pré-escolar na Turquia



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

ALUGA-SE
Ideal para salão de estética 

c/ 44m2 casa de banho. 
Esmeriz-V.N.F. Bom preço!
TLM.: 925 073 876

ANUNCIE
 AQUI!

252 312 435

ALUGO
Quartos só p/ mulheres 

c/ restante da casa 
equipada + extras.

TLM.: 933 529 260

PRECISA-SE
Funcionário para 
trabalhar no ramo 

automóvel 
(limpezas, montagem 

e desmontagem 
de veículos).

TLM.: 963 926 364

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR. 

LIGUE: 969 257 802 

ADMITE-SE
Funcionário/a 
de limpeza e 
ajudante de 
cozinha para 
experiência.

TLM.: 968 834 771

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593
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QUER ANUNCIAR?
 252 312 435

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098
VIVIANE

Boca de Mel. Desfrute de
 bons momentos em 

ambiente envolvente e 
relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

PORTUGUESA
24 anos, linda, 

meiguinha 
e safada em 
apartamento 

secreto, 
com acessórios.

TLM.: 910 824 869

PORTUGUESA
Peludinha, cheinha, deliciosa, 

loira, sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.

TLM.: 917 392 262

FAMALICÃO
Travesty Aghata 1.º vez nova, 
21 aninho. 23x7 ativa/ passiva, 

oral natural, beijinho, lingua, 
botão rosa. Massagem.

TLM.: 925 069 830

FOTO REAL
1.ª VEZ 

23 aninhos. O Natural, gostoso, 
69, mi..., a vontade, peito XL, 
durinho, natural para uma boa 
espanholada. Massagem na 

marquesa/cama, anal apertadi-
nho e acessórios. Dou beijinhos 

e sou meiguinha. Atende em 
lingeri nas calmas. APT. privado.
TLM.: 912 014 548

RELAX RELAX RELAX

1.ª VEZ
FAMALICÃO

Rapariga gostosa
Adoro dar e receber prazer. 

O guloso, mamas XXL, pernas 
torneadas. Beijoqueira. 
Completa c/ acessórios.

TLM.: 911 739 775

1.ª VEZ
TRAVESTY NEGRA

Devassa leiteira, foto real, dote de ferro, XXL, rabo gulo-
so, O natural, linguados profundos, massagem, duche, 

leitinho, 24 horas.
TLM.: 910 676 919

CAVALHEIRO
Atende só senhoras 

carentes 
e necessitadas. Tudo ao 
pormenor e molhadinho. 

Também faço ao 
domicílio. Sinta-se feliz! 
TLM.: 914 805 481

1.ª VEZ 
TRAVESTY
Gulosa ativa/ passiva. 1.ª vez 
na cidade. Momentos quentes 
inesquéciveis comigo em um 

apartamento discreto. Completa 
c/ dote 21cm c/ leite farto, bom 

rabo desenhado. Te espero para 
uma boa foda.

TLM.: 916 378 341

RELAX RELAX




